
,;;(�" do Esto(io �aHl o, centros a qqual pôde redundar nUI11 seria lidade e .c consol.idaçõo do nosso' <�

lF,.idores, Dada (i mQ9ni�ude .e colapso poro o nosso economiu, as truturc economicc, No importcme
.

Q camolexidede CiI faob!e:i1CJ que 0- Associações 'Comerciais dos quatro 'conclave do dia 5 foram 'obordado"

fétil a; classes conservcdcrcs, con- .municipios mencionados, comungcn-' 'problemas. varias, 'ficando decidieb

Nos meios economiccs, comerdais coamento dos produções agricolas substcncicdcs em circunstcncics do nos mesmos sentimentós de 50- dirigir telegramas ns eutcridcdes :fc,
e inJ{;õt6<!is da Yale do Itajaí teve 'e industriais de imenso e prospero plausíveis que contornam a situação lídoriedode e "num movimento rei-. derais" e: estaduais, solicitando· pro

vindicador, .esboçorcm o seu progra-' 'videndas urgentes :ec·..eficases.·: A"
ma de ação conjunta ,objetivando que esremes i.nformadós, as das�Es
pleitear junto ao governo da Re- conservadoras, repre'iéntodas .... por
.publica medidos cdequcdes e capa�: 'suas entidades de clo�se, da. Vale
.zes de derimír tão importante pro- do Itajaí, ôeyerãa reunir-se em novq
'blema .que constitue um dos fat?res I'.,j,

. .

decisivos e primordíens para o vito- (Contínua na 20. pagino) -,,c.o;,
·�ior�,;.':-·"""."·'· ;: .....

·

a mc;s P;·�.��p";tica repercussão os' re- 1 --o
sulrndo 'sdo memoruvel conclove das:
Associcções Comerciais e ndústriais iide Blumcnou, Rio do Sul, Itajaí e

.

lagc�, re�li."d'). no dia 5" do corren

te nesta cidade .Nesse mogno reu

niã!' das closses conservadoras, co

mo já dissemos, foram' debatidos di-
·

verses assuntes atinentes á solução
do problemo dos transpórtes ferro-'

�iári�s, rc�doviá�i�s e maritimo�, cu-I Diretor: HONORATO TOMELlN (Órgõo dos DiófÍo5 Assaciadosl

l.a sltua,cao Crlttco vem su::'tondo I' ANO IV CAIXA PO�TAL, 38 NUMERO 731
uma serre de trontornos e difículdc-
des ao desenvolvimento e expansão, STA, 'Catarina Blumenau, Quarta-feira, 14 de Asosto de 1946

'-da nosso 'mercado produtor, o qual, -�-'-�-----..,..,.....,.,-----------.;._------

vê-se privado do smeios de comunico

::;'�����{x;�;;t:���'.d
MARII�HA i

O DEStiNO DE UMA COLMEIA DE TRABALHO FECUNDO E PRO-
RIO 13 (Ag Nac) - O Diretor

I DUTiVO
do Arsenal do Mani�ha declarou que

o navio "Duque de Cc xios" será en

tregue, brevemente,. cc Arsenal da

�-I\orinha, no ilha ·105 Cóbros, paro
'05 necessarios repons, afim de que

a aludido noviç vol:e Ó atividade' o
mais cedo passivei Acrecentou que,

recebeu".foi. o rutura durno válvula J
que provocou o im:e",dio ci bordo, I

Disse ainda que ) Arsencl da ilho
dos Cobras está oerieitorrente opa

rrelhodo poro Ievor (I efeito os repc

ros, sem ajudo de cs'ronhos

�::';(J��r.i.1':i P"-'
••�'f �

.

DLE;'J o; 60 D!AS HAVERA' .EM LAGES NOVO CO�tCLAVE DAS

CL 5SêS ';"ISi:;lVADORAS .;_. FEPER01SSõES DA PRIMEIRA RE
UNIÃC DE ASSOCiAÇÕES ,COMERCIAIS EM BLUMENAU

".1\1

do povo
Os destinos dós póvos de após

guerra estão entregues nas mãos dos
homens de governo, daqueles que se

o MINiSTRO DA JUSTiÇA ESTU

DA A LEI DO INQUILINATO

RIO r 13 (Ag, Nac.) _ 05 jor
nais asseguram que a nova ei do n

quilinoto de,eró ser evado a assina'
tUfa do Presidente da Republica, na

·

proxima semana, depois do Ministro
da Justiça proceder ,cs estudos das

sugestões e emendas apresentadas.

e

:·:iIlóorom a
..
ardua 'tarefo de cons'-

,

'.:"C mundo !llelh"or e mais feliz,
,,;,.. � "-'''-'''':".:�,.,:I� �iva urna vida

A GRAN 8RETANi-!A E' FAVORAVEL A UMA CONFERENCIA INTER-
NACIONAL PARA ESTUDAR A QUESTÃO ", .. ",

A Russia exige a revisão do tlitado te Mont,

s

r

A
Ituporan
via •

a
destituidc de preocupações, num cm 'de' via de acesso a unico escocdearc
biente de paz, ordem e trabalho fe :das suas fontes de produçõe , Co:ise
cundo. e produtivo, onde todos osho quentemente, a precíôsc colhei�t! de
mens possam respirar UI11 clima de' cereels e .·outros produtos agric�las
liberdade e os direitos do homem se .dcquekr 'rica região do fiIlSSO. E,b:lc

jam respeitados dentro das normas. 'da está fadada a um' destino
; d� justiça e.' equidode , r�avel: fada a, sua prooução

·1 .

'
. ': ... apodrecendo nas arüczens

t .'

Em todos .. os setores da vida SO� ):1e transp6rtes, :en'l'lt!!'it<)'
"

da ri econõ?iúca, 'OS pôderes pubil' cOl'lsúmiGilrEÍs Jutarn com a

t cos teem por dever- precipuo
- zelar 'povo'

-

sôfre . com o 'f�Jt{] de _-';.!;::ri-
� pelos -interesses das.. classes, dando ... Ínentos orle Qener�5 !!(;me_nr;ô!",-. E�

, que se estabeleça um regime de con se e ri re"fl'!ode do:r di'\'''{;�O ,,'" .�,,' ...

i -que e estabeleça. um regime de' con fie _debate arigustios'lmente a r;Qr��-

flanco e mutua compreensão, solu- laça0 ele Itupamn!.!tl, que dom"l. per
! ciõn�ndo problemas cue afetam a co. providencias aos poderes r!!bk,-,�,
Iletividade e satisfazendo as justos Como evidencie dos fótos, ,'� ,:elo

I aspirações dos populações que trcbc uma visão rccl da -Iostimovel <I '.r-

I
f!tom pelo engrandecimento e o pro :çõo em que se enc:nrjtra u: e�h,,(h

gresso da c.ivilização., Entretanto, de !tuporonga, estam�ar.ios nestas
atl!almente a. PODilbção de Itu!loro·Í'l colunas um" fotoolllfiQ ogenhat'.l ",

90, município de Bom Retiro, vem vi- �ede da· vila de Itupotanga, cujo lei

vendo dias sombrios e de perspecti- to do rua serve de transito poro "ma

vos desoladoras para a sua vida e- .manada de suínos, como se vê n� Eo
conomica ante o situação calamitó- to, cujos anima;s roo óbrigado-i o

50 que atravessa .EOn. cansequenéia '"ercorer longas distandos tia estréidci
do problema de tronspórtes provo- lamácenta e esbl.lracada, afim' de

cada pela falto de comunicações, que sejam: postos ri vel)da nos mp."

'X
pois, como já tivemos oportunidade codos consumidores das município;;
de afirmar, o 'unico meio de comu' vizinhos,· E tudo isso porque OS veí'.

nicaçãõ' de .Que dispãe aquela locali _cuIas á motor ou me$l11\) á tração '(I

dade e a e5trada que liga ao mu-' .nimal nôo se avel!tura� a transitar

nrcipio de Rio do Sul, a qual serve-l pela "reia-crucis" de Ituporanga,

LONDRES, 13 (Uilitedl _ A ra

dio de Mascou anunciou Im;e que (I

Russio exigiu que o Turquia consen

'·:".,til .;" noções não amigas. Acr�s
cento (lue enviou uma nota nesse sen

tido ii Turquia, afirmando q�e exi
tisse que ambos 05. países portici-Igia a revisão do tratado de Mon
possem em defesa dos Oardanélos, treaux, antiquado, crificando 00 mes

pora impedir qualquer passiveI ato mo tempo a política turca de con

I tróle das Dardonélos, a qual o fovo-
�----------�------------------ 1 receu '0 eixo".

LONDRES 13 CUnited) - A Gran
Bretanha e fovoravd o convocaçõo
de uma conferencia internacional Ch?mamrs a ecpecial atenção aos sfn!tcre<;
NlrD e't"dar a revisá:) do regime dos tDardonbfos, O governo britanico fez �ci (' r. i, tas p dos interesst1dos, que se encon tam
�Qber 1'30 Qoverno da Ancara o re- em poder n(l� fl'nnrdores as listas p?rq o au-
sumo <1" nota na qual "","rime o seu f d t
ronto de vista sobre o famosa ques n'fn�n dr· ("r'iit;! oe p.cÕrJo com que õrH e pr.

lã') dos estrei,t(ls, regulada pero,tra nin!'>no em r"�!'offrl::leia Geral, realizarla em 12
te:.&o de MO!1treaux ,agem denuncia-

rr J"ll.nh.n.dn. corrente ano.,Jo
.

<:-ela li. R. S: S. A nota bri- .

tOI'Íêa t',z �..n � (:,''':1 5rek1hó re-

•

C h::> (!('s ?nHf!o� élcicni'3tas O rHrfifo de
·�··'''-�e n .J;,�'�" rb e�p�r em det'l- c:"i rcrr,·'I'rrm ·-i,'c('(nta ror cento (50%) do
H}(!':õ, o rn:!t'\ ('� -::st(l

-

quado �e�li-
SN-�e a COnfl"r3"cin encarreq'2da de 3Unlf rio do c�pitaJ.

.

revisor a convenç60 de J\.�!l�-treaux. I BI 1?' to d 1946
De acordo com as re<oluc6es de llrrenaU, i � oe í'l!OS e.

.

,

Potsdom. as d�, h U, R. S. S ! OSW.i!ldO Moellm:nn

/ e ome'h:m.!1 (" ri re:mma do n;Jta AmelÍco ,Stanmj .

.

britonÍ<:o õervirào de base "par·� as

cliscuSsóes; '" ·fundadores

x X X

Aviso
<.;.�. -� ,-�.:' -=::-:�

BancoMerralltil deSanlaCatarinaS. A�
(':m organisaçãc)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



res morfimos cujas ;;:�i9�hC:GS Co- t-;". p,...·�c· ;.dr �;-':U

pitl1nio gerafoin com evidente r'reiui �. -_(. 'AI�f: .c , �-l_ ;C .. 5en(fo i
9s�e";11 ! ::<<:; �� . .:.. •• _.,. -�=senta dios, Ias -todas· classes secinis clii;cúltando' C:-'·-:: :t:Or"' - ·a.r>I(i"�S t

..,
'

__ ,I asre
....= I

no 'ó-� ,.�<.., �1e os delega..; ainda mais aflitiva escussaz me.r s m�:;úf r'iU; se.. ,';._-:'; .. .vensenre J

dos i.. -: rc _'.. . ·�:.micipfDs pros- transportes. Alem Ó�::.o: nevios nado- 2�:�e" _,; . .:. c P;:-::';:;os -';:;;��Dito- me'segul'--' 1,�O� t �. ·"!h.__:; oe estudos so ncis d�v.'Jrsos argentinos ·�eixQram S�'7 ·�:.tdo. _'1:. �::;�'<;:\::de �:'lIn5;orte
br> r: � ;·-..'m msportes, de. escolar fi0550 porto nos u��:i';"os dois f�rr�.')"finri:c -ii ...

•· Jr; ',-;!,;fen!;�:;; Estrada
tão mo1g" J �n�!)c.:h· ,.� poro avida 1.meses. Contando urgente soluçõo Vos Fc.ro .�:.J!os· di;:r·)S!i�"3 e!:tüç5:;� cpre
e"·'"�·''' ,;:o;. i'i'> .<r "':2 do tajoí saneie reiteremos protestos elevado se�tjrr .:iflcrs qui..;;e elevam a cer-

CO-�") t�r�'.lh�m f., ,,� tO/o,.,'.;) Estudo. c:)ilsideração cpreco.
- C:J de rres ,m;f '_'nr/f�s ou sciom de ..

",:hlbi:"r: a� -"'"> t,eor dos te- Ernesto Stodieck Junior - Presiden zoito lõ'ith;;es de �r.�I:eiros. Tão ele-
I"sr +os 'luo forc; "da dirigidos �e Condove AssoCiações Comerciais roda qüantia: foi ato agorCl fincnci-
ás cr :""!"de� .ied� .,,;. e estaduais: Indústriais de Blumenau, Itajaí, ado COIlJ recursos I'nS1'rios sem qual

'. Rio do Sul e Lages", quer ajudo por estabelecimentos ofi
"':":;:c'JlentiSSÍfE':; :: -. thJf Coronel _

cicis,
M(I("<!do SOMes -

-

L'. Ministro da x x x AtencioS<ls Scudecêes.
Vi"c:-5o r �:;� ""',licJS _ Rio de Ernesto Srodieck J�",ior !'re!:';�e"
J'oneirf>. "Excelentíssima Senhor Ministro '.10 te. Conclave das Asr,,.,,�;,,,ç_ces C"r,'''c-

" �-'''"''es c.- __ ·""j,,;s BJumenau fazenda _ Rio .de Jcnelro. ciais Industriais de Blurnencu, Itcjaí
Ri" do ::";, te·' .; ,� Lanes por seus Associações Comerciais Itcjcí, :Rio do Sul e Lages"
presi:!,n'2s t'll�(tdt"l'l"() reais nspi- Rio do Sul, Lages, reunidos hoje sob'
ro.-:r,p, t�::o I' ·".d ..çi'i" "ale taiaí e presídenda Associaçoo Comercial de :.
Çlr(!n�ê

_

:::"�i'r� �"n'l r=rrenc catari- Blumenau, manifestaram. suas difi- i
nense. r"u"i.!o� c:" c(:::dave resolve- cuidades no tocante. á aplicação do" "Excelentíssimo Senhor Almirante
"' ... n��:,,� ;,,·,'�t;C'l C!ôoírito Vosse" 'credito Estado Sonta Catarina onde Diretor Gcràl Marinha Mercante -

cio ��!1t;3o c:cn,kr angustiosa si- se observa absoluta ausenda" ação Rio de Jcneiro,
tundo. em nue 5" c1'Obatem classes 'Carteira Agricola c 'l'dustrial Banco

prtlrll'toras. ,b�r.'l��i':,i!;�"GOS transpor Brasil, Tratando-se zona (jgricola ' Devido exiqencics excessivas orti

torem re.;lIL:::r;;'e"t;o gêneros primei de intensa produção variedade crti- :go 143 Rcgulcmento Capitania Por

ra ne<,e!sidac!e e rl""'ois produtos ses principalmente produtos coloni- 'tos atual Delegado lIaioí com ev:

enh'" ",,�h cv":�",.,, madeiras 1'0- ais foi aventada ideia solicitar Vos- dente prejuizo todas clcssesvsocicis

rn m,,",:o,:l·j; co ..çumit:lores, virtude �encio autorizacão Banco Brasil com
tem impedido carregamentos convez

pr!:c<!l'Ío estado Estro�o Ferra Santo Agências Blu";enau e dentro em :ofastando referido porto escoadour:l

Cate�i!!a cuio mate r,:::! rodante e via breve Rio da Sul, possam operar em

.

mci!or zon� prod�tar� catarinense.
rer�'!!1enr� estão rc!<ção miseria por desconto em warranfs, pois deposito ,mUltas naVIos nac,.onGls e estrangcl
falte.' ':c!lrs,,�. fir:ail'7'ÚraS e defici-, 'porto Itajoí, estão IDlados tc"h es- /05 L

oumentand� cme e��as.sez: trons .�--.-.-,.------------�"':"_--_":"'_----'-__;-_:'"

e:,t!} I""" �,h", ;:1"";1,, "''''cos so!lÍ-
. . . lpor.e sem motivos plau51vels mu!�an

IMIM......
U=UiKF

=:;.::::�Ii\�.�.:�:��v���.��'�����Jt:.fe��� I!,'� ",� '!;"�'-.��... ,-.}V",...j":-;;�tr?:",r! ·�:�r��:::�:t:m.e::��:a.O!�.,:;��.c�.!�.:d�i I T TU···..·to c.�!'""",riVe! e CC'''9"tes si bem
'. '!t� nCa r.. I reduzido cerco dez per cento tem- �c'. -' ..--.

êstes. r�;�r���:-;t".:il I:i'ob��mas de mo- Ó ..."'
..a-o -l.�.�

pcs .�cr�as. ç1��ili�!'!nd� po.s�ç50. c�o� � Cf·A. N" ""I ')"" )lI J\P '-�'L".nT'IR{ C! )�
.

1"1r ......

c: I " "" c f ,! b·· '1 3L .\. l"U� � , �: ";:r."-H". ),.,. . I JS " ú.jA
,mm-.r_o, �."'n":(!Gç �",c,-:?r {levemo Es -n°;;-' " '1"

"cnn !J .. ma.n�etra ::.'110 CffOfi·,O 2"'·! l P ..

� i\'!n�-.\ -g',.. ,f.'.. :1l;,;•.
·

......·,.NT·A'nr.q
tl"!�n, OI;! P'.r�::":'!" !::';!'�' .... r�'1. Fe�'ro �er:ti-

.

"odHr�n� r..ge�l}(�·1:1( fl�' ente
_
contrario estl�ê!fo produçoa e !.

\ "t. ° .t. # u.,:a:.l _o

J " ,.l_ .,_ •• _ •• _ ,

.

'C�-"t,' "CO-O !lavaI C·'�'Am'" ""�I'(J � S,,;}h Sfl'·.i;'1:. "',.v. !ln·lP'. ,,�t
•.
o

..

Ha'f";'''''; � ..

(�,., '.:' ,-:r:"�1;�'" t'Cl! I;'�f-�}.,can Vimos. Q .,'. :-,U.;> -__, • ...If�� '. v:J ·U.., f
.... � ... :e::<.. .l'i .....� ;'�!I.� "'O;. � �"'." õU

gQr�. �"'7.o?f ve,;mmyt,e .r""!3!;) Vossenda i
- .0 .l�!eS�nte f(J_�inato e .de! p!JhióHco �ossenda. 6c_termi��ndo �& i ·.t\gc:a#o�:� I!l'l Eéhi..ir,. .d't) St.a (,:st?rir�.f:l:

c('",o.,,� �::1'e�H"� �-r;p�,",,,,�, . .J,.s em nossa: �rnerge_nCla ,erH{tt!anto for �enf,-=� 'n:ecl�dGs SCIHo!,krcs. �
i!!�tfl � 1:lchiryf'?�:n ,,}:;::��fcçéo. De!:! i 111s

..t;�Jada. a ro!ü.plalla.. ad- i
- S�m:kições ,afenciosas

}.•.•.. 'v�"k, ,i',�",rim,,� V:��"nda estudar onu'lda d"" llU[],q'O Jornal I Ernesro S�dieck Junior - Presi-
.

e rPê';··'. ,�"";;" ,.�",\.",.') GfrQncliJ- "Der Url,valdshoote", cujas, d"r,te Conclave AS5:ldoçiíes Comer

���;-;f'n r.::,{!·\"!�" J::,'H".',} S0tfta C-:st!:rin>"J Pl·0Y!(�(:-nc!as est.ão "sendo: ckds e Indu$t"riah de Blumenau/:1
d;;r-,·;�o h�r;Gr �.:7"O .., rpry;'-"e C1uol r.Ji- tom2.das.

..

,Sul .�. log��JI._ .... �
rp. ...�1" ;(',:;,,;��..t� r:-·':' \"'C::� ...�dn ten�',

0:>,-. '.- ·�::::'�;;?;�·..�!t��iF �!
plsn-n :'1'���,.,n',)mr-:J �<"-�i:'+":_:':�rcrcf1o nHõ!) ; ���!v.}�a�o���ir�';� .. lt1í :13

k�::,r . F<'"';"rf'�:,,71 ("J'7:;"-�+r �':!'1 fi?1�HdQcle J
Tomf:l!"'!�S Ji�'?rl'�"'::"� (1f:,_'i.�·,o.• c6�ia 'oês- :
te b�1(>(!f\"!ma I"J"', r;{c-�t�qfisshnn Se- l
nhor Pr",sidc11r" "c�!1IoHca e Senhor I
lro�"n'�"tnr E�t"dual. ! (}:'t HP 117" entre

r1es",,;to�(!me .. tp.

"1'
eixo:;;

Ernes�o Stoiliec� JIJ!,hr - Preside!! DE, SOTO
t: .Col'!dove .�'" Associnciíes Comer- Diolomat de Luxe
c�OIS Industriais de Illllmenau, Itajaí' D� SOTORIO do Sul e loges".· .

t.
.'

Especial ele Luxe
x x x iT5 HR 1"2" entre

ai

x x x

PN inlenrec�'o cio Cruz V!lrmelha·
Inter�A!k.HJ!l' (!,�

.

Viena, 10.000 ,crianças vienenses chegaram e Siliça.
afim de passes 3 meses de ferias para .esquecerem os' horrores do' guere
ro. Ajlli rcmo�' o ll.igadeíro Vemeti examínondo o cartão de idcntfdodi;
de uma críOp.ço nu Estação de ferrovia de Viena. -- (S.N.S.)·

.

o o T

Eu!; 15 d� NOVen}3rO, lP7l -_-
. )!'OGO THANSI)O;(TES

.' ACillENT�
RespolishbiHdnrle Clvil OmnibUB
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OFICIAL·LZAO·O
Rua Comendador AIO�jO 176 � FOne 1192 ;..... Curitiba

Diretor: - Dr. LUIZ ANIPAL CALDERAf{i
internato --'- Semi-Externato e hternoro

Primário, Pré-Ginasial - Ginasial CientifICO
admissão em dezembro e fevereiro
Aulas DIURNAS e NOTURNAS

Pe,om prospectos.

Exóme eé.

COr..01ijSSIONARIO: CURSOS -

"Excelentissimo Senhor Coronel.
Edmundo Macedo Soares e Silva -

DO. Ministro do Viaçiio - Rio de lo
neiro. Cam!nhane!�
Vis<,,,do, rcm"·."r imnCisse criado i\. IV} I N H Ó E 8

atual t�e!egodo C::pitonia Porto Ito- DE SOTO
jaí de';;do excesso riaar artigo J43 Modelos de C3mi nh{,�"
regukFllcnto CQpitar.:� Portos raga- De SOTO adapláv.. l·;
mos .'(assendo providenc.i'as sentido 'll)3�?

{Hla�tTUf'r S.H \"i;:'1
perm.tlr carreamnento convez sob 111101" ./1{>(Õ<f!p 1h até

r�spon$(!bilidad� comanrfantes navies ! li toneinua>,
afim impedir ofastomeilta conduto- ".�',�e-;?, 77.-,-,

--:::,�;:::�:;:.'f;:'-rn:;;:(!'::5?:::��:::lfQt;;:.:::---J-::..�::;-.:.. :f4ti;;;,:",flI:;:�;;;.. :.=_::;;;;:;;;;;;;;----:-:_....-.-::;:-_::o�;-----:::--::-,:-.-.:;.:;."f:::�'::.l�:"'::::}.�::::;;:.�� ti

eixos
DE SOi Ü De Luxe
DE SOTO Cuslmn

rp
. d' Dç- kf\tCar O <e e

Pc re Ilmb05 CS sexos

TIL-lI .\n ENAU

Rua Quíl)ze, 1392-Cxa postal119
Santa Catarina- tadcl'.l d 1\tI-';f. ddt'OJ'f;'

I.t�'1j�i S. A"
Vde �o

. ". :- �

Srs. Acion istas;
De ordem úo sr. Diretor, Ca!!VI;lCO os .srs, adllnl;ttIS, para uma os,

sembleia extyoordinária, a ser rea!izadci :."0 dia 24 de Agosto do cor-.
rente ano, na sede da socilldode na 'cidadee do Rio do St,f, afim de troe

tor da seguinte ordem do dia: . ..

Rátificação e Retificação do Cta dà a�seb!eiá exrraordináricr, do

dia l° de Junho do corrente an".·
.

Prestação de contas do antiga, diret!lría�
Ãliena�ão de bens

.

ímovei!;,' •.
,

. '.' .

.'

Outros' assuntoS de interesse -'soci�l,
Rio do Sul, 5 ele Agosto' de 1946,

OSCAR CORDEIRO - Diretor.�re"te.

A. ·ted 'no�
Ltd<l.

tltUMENAU - Ruo 15 de No'18 nbro, 1236

endereço Telegráfico: "SATELiTE".

Foz todos os opercçE'es de descontos - Empréstimo,; - Cambio -

Cus1ódio' - Cobranças - Dep6sitos - Ordens de "ogomento --,

Carteira de Crédito Agrícola e Industrial - Carteira financiamento.

BlUMENAU

i 4a;C

,SEÇÃO: OFIC1Nk :MECANICA
'PREZISA"SE

.

Mecânicos e ajustadores.
1· mardneir'ó .•

'

porg
.'

servicos .... de mOdflos
.

TrávMsq.o P�rt1I A1ég.."

Agências em tod!lS os capiteis 'de Estadas e principais prélças d.o país.

Correspondentes .no Exterior,
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Qucuta fei.... 14 de ÁtI.osto de 1946

OtUAÇõES -. DOENÇAi .. O'I: SENHORAS

Dr. CAMA;RA
E 5 P E C I A .1 1'.5 T A

Clinico em geral - Tratamento pelos Ondos Ultra-Curtes
CONSULTóRIO: Trovéssa 4 de Fevereiro - Prédio Peiter

---_,;OPERAÇ<:lES NOS HOSP!TAIS �"'-'---

Prefettur"l .\fuD�cip:;1 de

1
pois que a Companhia permutante parágrafos, do decreto-lei nO 700,

. � -

: tõ,'nr executado a construção a de 28 de Outubro de 1942,
O Pref",ito 'Munidpaf de' Blume� oue se obrigo, e provcdo a pr- o.prie

Amaury. Bolltoni de Oliveira, ócu-
_, pantê do cargo de Guarda-livros, pa-

nou, usando da atribuição que !;;e, (!::;,'� <10 terreno que oferece.
.

drão N,. do Quadro Unico d'; Muni-
confere o crti, 12, n, I, do Doere i \rt. 30 - .Este Decreto-lei en- dpio, para, enquanto durar o afas

t-o-iê, n, 1.202, :-le 8- de Abril dI:! r;-2'·5 em vigor na da�á de sua pu-· tam�nto do respectivo titular, �rr,
l'"'' , , ,,- d d"

- Walter Passold, exercer 05 funçoes
..u. i "",'oçoo, revoga as as rsposrçces de Intendente do di�trito de Itoupo-

DECRETA; .i em contraria.
.

.

.

va.

ARTIGO 1° - Fica o Executivo I Prefeitura Municipol de Blumenau GERMANO BEDUSCHI

Munid\)QI de Blumencu Qutori%aGo I.em J9 de Julho dt' 1946. Prefeita Municipal.
• permutar com a Artex S. A., r'r.'l! GERMANO BEDUSCHI DeCRETO DO DIA 16
terreno, reconhecido como ate n. 13 i '

PREFEITO MUNICIPAL LHO DE 1946.
pertence ao Patrimônio Municipal, �c.:

-c- "

...•_C";C-- �r

sito no lagar Gordo Alto,· distrito Publicado o presente Decreto-lei' � O Prefeito Municipal de BI�mena�
do séde, com 3Z.80� m2. e adquiri nesta. Secretario aos dezenove dias :.Reso���IGNAR:
cio por doação, por um outro lote! do mes de Julho d.., ano de 1946, e f i'

de terras situado no mesma Zona,Jafixodo no agar do costume. De acordo
com. I) artigo 89 e seus

- com a área de 5.095,0 mOl, fo I BRUNO HILDEBRAND ....paráarofos .do decreto-lei nO 700,

zen.do frente com. o estrado do Gar- r' Direfor do Expediente e Pesseel, deir� .

de AOI�tubrso �ie 'd194l,•

AI ..
. . .• _ i ,.

-

�Yla . IC� .

cnnn« er, ocupante
CIO

.

to, Lndcs IlC llbelToo Gar-, .

.

. mterínc do cargo de Escriturário, p.0.do, limitando-se p3r um fado com 'drão H, do Quadro Unico do Muni-
terras de leopoldo <::ruhn e por ou- DECRETO.

DO DIA

15. OE. JU-,
cfpio paro, enquanto durar o

.0..
fas-

_

.

..,. LHO DE 11946. tomento do respectivo titular, Sr.
ho com ditas de Prederlcc Hort, e .Hercílio Wagner, exercer o carga de
no qual c mencioncdo sociedade O Pref�ito Municipal de Blume- I Tesoureiro, padrão T, do Quadro
construirá um prédio. destinado a -ndU 1tes.ofvec, . �e"!i_ Unico do MI':"'típ10.
uma escola. de acordo com a plcn

-

DESIGNAJt:
.

'" - il�l�;:�NO� BEDIJS�""'.�""';"'·§Q",,-4i";;:"/""·"""�
to aprovada pela ·0 O. P. deste 1)e ocordo com o artigo 89 e seus Prefeito Municipal.

.

Município.

DECRETO-LEI N°. 31

CIRU.ltGIÃO DENT.ISTA
lUlA 15 de

(
IlLUMENAU

DE JU-

Instalação de
.. Raiô� X

PARA RADIOGR.AFIA DENTARIA S li: DIÀGNOSES A DisPO-
SiÇÃO 80S SNRS. ME'DICgS E DENTISTAS

.éfYi'��'�#� ,tI� (JS .......•..•��1l��1 Ci,fO.... 5.04.....
a

..... t.iJ.(j..... �.}�.I.:A... ·.·•....•••.•.•...�...••..•�..,..
@ . -.��)�

(;.

f/M 6tft4r;0t1-úh'Uv \�
/;::{�'l_ç

�.. ..

.:

..
.

., · ..
. o

.ltf!f5. '.' ....�.... ,:,.�1/i;:�t\\;�7f J' '/ E 8 v>

\ l }�{:�
��).�:á���lJW�

Ré/;4ttilO E
I

. M IAElHO!l.
��tfr\r{�\;, '-'e.. .. .�, .

h J\)l.·;.{t.} (J'- '.' ....�.':9-lll:\' '$::\�:::'_} ':-
! ..� � _

_

--J

�it' .�.'.�'.'� ....
'

�;.,�::� ..• 1/
.

oi;

:'

ALCATRÃO,:�

�-=,.=-:�

Escola Têcojca de Comercio
RemiqfrtoD d� Palr3ná

(EX-FACULDADE DE COMÉRCIO DO PARANÁ)
FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

Ruo Comendador Araújo no. 176 -- Fone 1192 -.- Curitiba .•
Diretor: Dr. LUiZ ANIBAl CALDERARr

INTERNATO SEMI-EXTERNATO e IN1TRhATO
CURSOS: Admissão -_. Guarda-Livros· -- 'Auxilicr de Adrnlnlstrocõo

.-- Dotilografia e Estenografia
Aulas DrURNAS E NOTURNAS, poro ambos os sexos

Aulas avulsos de Dotilogrofia e Estenografia
---�

_ Peçam prospectos

ARTIGO 20 - A escritura da·

permuto a que. se fel.ere ° artigo an

terior só poderá ser ussinado, tle-

Dr• .Ayres 61ln alves
ADVOGADO

Rua 15 de Novembro n? 415

I
2° andar - Sala 1
(Edifício "A Capital")

, -iA·

rasilHira I .;._ <'are dt-rel,l.fll'r·.se contrli as g,;l'�!i,
!esfrlulju@ e tússe&, use o G<,Jguac d�
A1C'81rlÍo Xavler, -.-

AI
2 - O Cogm..ade lJe>Llri\o Xavier � •••
t\qh�_o - m�l!ica,l-neutQ_: existente ,com ,;_-.��.
d�Hlgou�à.(}_ du Gognnc-.de -�.\ Ieatrã().,:flQl'-;
qu� é',o.: _Ú�_iCtl __

Cr:�nl1e.- feitu'_u:.br:E-\fAf(
alcatrão IlUl' lem I(,rmul,i rn"dlciw..I.

.

_ 3 -:- A (,HcIi<"la
.

do çn�t1uc Íle A!�atril.l!
"Xadcr r,,*,u'i\fi.. puls. dU,RtilJ ré-rmuia qt1ri
""Ulle VILt!<JROS "Iemenlos m�dllli�tliB;

a;)- t�w'_-"'�_ -ltn·,I_i.,�J�-�ra'-'-e: :-���Li�·
fl��ant"'_ do"_ pulnl,õt."'s. 'wmo-o �_I .. ,

cutrüo -III' 0- bálsnitiu dfl- tol(,-.
!i'i< (1) J""t.}I. fi!

fit.
,",,-

(SOB AD!IJNISTRAÇAO DO GOVERNO FEDER I\L) bf ll-m �f'andé -'f!�_I.·ir�c�bÚ- _ _'CorDÊ
.'_ bipnfoRfilo

-

rle -'C'ál�.lD .. _,'o "",

1-1 Uoiã exp,"(',ó-iJlllt�-eotno-.-pa..
I_Bat,. ,:_,0 --cf_enç(I&.
d)-lj�-gr�d�, (.-�Irnant��d. ttJs.'
cio.tnó 0-- tnu.!un-,gú ..

_

r;ào��a du�ti,(c tm fre,ue§ia
lemo'�, ,��� f(�§toqUP: : • '- O leglUIllQ CO!!l)RC de Aica!rh

Xa-l'lef IÓ· �. vendltlt>.. portanto, em la!'.
. máelflS e dro�Hrllls. pl;rqll� .�. ailo S(

',N,queQ_8 - A r,..mht�o �- .I'H}�nO tal_ uãt

podE' sElr. vendido �;rl "UU'II� iugaras,.

Uma linha completa fi1.4 MOTORES nacionnis e eetrangeiros de alta e bai
:xa rotação, de 1 a 97 HP, para 220/380 Volts. 50;60 ciclos.
2 MOTORES marca GRAl\IIl.\IE, �.e 97 BP, 470 rotações por minuto 220

, Volts. 50 cicl""

Aparelhos de medIção·
801.\-1HAS para uso dOméstico e fins industriais: Marca HAUPT. rotati

WJS" conjugadas eom motores monofáslcos 1/4 I-IP, l\Iarca LI.
LA, com válvula elevadora acionados po motores trifásicQi de 1
HP, sernndo até 50 metros de profundidade.

Artigos elétricos para o iar
Sortimento completo e variado. de LUS�RES; C�.o\STIÇAIS, GLOBOS �

ARANDELAS. ..
_

MATERIAL ELiiP�(i) em. geraI para ín5ta1aç6.·d�_st-rça·clequal�
�ue.J: capacidadeI

i

"louifll dl'jJU. 7Qss��lf#r1��i
." o",' __

"
.� _ _;, _:" ",'_ _

__ : ,_
• '.'� _ ._

_

_
_ __"�, __,

-

•
'_ -_._.
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I o â popu Iação
NOTA DA DIRETORIA DO EXPEDIENTE DO i'�SSOAL DA PREFEITU

RA MUNICIPAL

Tendo chegado ·�o conhecimento I do (,- S,GO pelo quilo do come,

desta Diretoria de t:l>e alguns eçou- esta Diretoria, pede á população que

gueiros inescrupulosos. estão cobra"' sejiim ·�(��·H.;ndodos todos os açougue;

Di,,,;ú: HONORATO TOMELlN - (u;,;;" dos Diário", Associodosl

STA. CATARINA .Blumenau, Quarta-feirc, 14 de f.gosto de 1946
.�------------�-----�--------------

distribuição dei
a r i n h a de t r i 9 o;

pela Comissão de
Abastecimento

A
f

IN

te

dl!:c··;
Al
ce.

"b.
b.
tr.

:;:5 INDUSTRIAS SÃO
COM A DIS,TRIBUIÇÃO

CONTEMPLADOS

," ·romos i"·e;m·.,,,d�:., de rol1'i tribi·.',J: .:i� seçuinte formo: 194 so

e) rr , rn,i'eih, Germano Be! cos ás pcdcrics, hospitais, materni

,f-residen!e :)3 CO\ 'ssó_? de I dada !' interncto do C:'!
..eg.·... ia.

Santo
c ·':i�t"'-) <it." � . ':' .;)anta An�·.rHo r;: c:: restantes Li�::', $::JCO:

'�',. com jurisdi�-�o neste munici rem -:' �:��!C:S' � ��. {�r�,'

:'" �:II:: de. ::-'''. :". '._.lar ...

c 4istri-! das ., � .:"trias desta cidadfl e

." ��:cC';· -1(: f.-:::dnha de aos �·')teis.
"'Y;, 'JS ,:is .ornm dis 1)" .•..; o infimn quantidade do pro

o P. T. B. não é pro
priedade part. c:ular
dos seus diretores

te" , ;
. ,,'ito do nota oficial distri

bui(]" l'lelQ. Comissão Executiva do
1'. T li, centro o sr , Negrão de Li

mo, di,sc: " A noto surpreendeu o

P. T. 8 de Minas, cQda a absoluta
f(!,lta de fundamento das alegações
n,ªla contidos". Acrescentou que não

C!,,",preende-se que um partido que
. p;c;,Se-se <lefender os direitos, pre
t�da escravisar a livre manifestação A RAINHA ELlZABETH SOFREU' ME'XICO, 13 Wnitedl - "0 9a 1d� pensamento de qualquer de seus UMA QUE'DA 'vemo de Franco será provavelmen-
membros. Atacou a noto referido te derrubado do. poder antes do fim \
a�ntoda como elaborada pelos srs. I' LONDRES, 13 {United) - Noti- '!Io ano ou lt1<Iis precisamente entre:
�adas .

Viana e Baeta Neves, di- dos do castelo de Balmorol, na Outubro' e Novembrll proximos" - i

�o:
"0 P. T. 3 niío é pfOP'ie-1 fs<:ocia, indicam que a rainha Eli- declarou o sr. José Girai em tele-l

e

particUla.,.
dos seus diretores, :r.a.beth

sofreu uma

..

queda, domin- qrama enderecado a elementos ofi-:
representa acima de tudo o so '90 ultimo, porem, est6 passando bem 6,,;. republic�nos ainda residindo'. .'

.;

riedade PartidClfia para a reo- embora permaneça. em repouso. a�uj.
'

.

O PATRIARCA DE USBOA DEVERAi'lCHEGAR
�------------------------_...:-_--..-.- 3 DE SEn'MBRO

I'::::�I l�-LI;
11111[111"."", ..",.",,,-

05

Le
B.
lon
bc'

!'lUA POLITICA

;_.f;2�,.;,:>��j�C·-:\'" ? T.
::�'0�erl,:;t'�:;.__ � ontem,

lf';i} o J\.1ir.istrü do Tra
,de "Diário do Noi-

H�,. .:!-�.� c·!JS c:-mur;'� Por
isso -:��� '11 • nê-: será possivel admitir
o c� ':e�l:<! tie ronos da conscien
cio de ccnu um de seus membros"
Adiantou que os mineiros não cd

.mitem i"trom;��iies no suo politica,
,pois, acham que. só eles mesmos pc
dem cuidar de suas questões. A
propósito do futuro pleito estadual
disse: "Eu e o P. T. B. mineiro es

tamos com o candidatura Corlos
LII%".

ros que cobrarem tais preços, em vir ,
----------".�.�._,.._......-

rude de estar vigorando o preço oH

I'cial de Cr$ 7,00 _���uilo ., __
ENCALHOU O NAVIO "ILHEUS" l'SALVADOR. 13 l"�eridional) - O
Navio "Ilheus;', da Navegação Bnic- !
na, foi encalhado propositalmente;

S
. • I

na altura de Porto eguro, em vrr- I
tude de estar fazendo agua. A !

'medida foi tomado pelo seu eomon- j
dante poro evitar que o navio so-.:
ssobrecesse. Seguiram socorros para

"o loca.' A emarcoçãa não corre peri
0, bem como o cergo e os passa-·

9�roS •

'.';"�

.i Q

'1 ra o tr�n::���: ��r.Sq"·��:i:�,,; ,,;;,;:. ',- �,�.! "w ct" 27 �:�
:1 s�ge.iros� se bem <1U� -não possuo dormitó�io..s . São es:t(J$ �--,-,rmBnl!,�e; do

! neve aparelho: envergadura, de aS.a. 89 pes de.1 polegadas: altura -'

:.'Uril liberado o C. A. E. S. C. (19 pés e 3 polegadas, comprlmento i--; 62 pes e 7 polegadas, E' atie-'

não poude atender grande parte do nodo pardais motores, Bristol "hercdes" e possue umo velocidade do

.::�'erorioé". e,tretanlo os pessoos cruzeiro de 210 milhas por, hora. Este. é um aspecto do interior do

não conte�plodos. já se acham rela aparelho. -.-{ 8. N. S,l

c:hnodas pcrc a f,;turo distribuição,
tão logo seja liberado. i

I
. ..

.

550,.",,;IA RUlDanfa proanete
MERICI'N0 1')E MEDlC1"� ;CUIDprir COlO o

�:��:i��t�':;��':;'��;;�i:C.:':'·�:��il· tado de paz
gres50 'nter,:::�..cd�nn'1 �I? �t_.- <-i.ncs, '.

f�trocinodo ;CeIo Prc:sidentel:k, Repu O DELEGADO RUME:NO NA CONFE RENCIA DA' PAZ PLEITEA REI-
�:�.ry f!::. ::.�; ..... ···".·"· ..... r"! C(.�';.·- -:1 --: r+icií

poção de J!�:-rer"'!? proern!�e.r.�·�:� do
mundo medico ',h continente;

tra�

VINDICAÇÕES AO SEU PAíS

PARIS, 13 (!Jnitedl '-- Ao rei-
.

si·::!,.�ç5Q, porque não se he re-

" I
nicior-se o sessão da Conferencia' conheceu o direito de co-beligeron-

JDA "da Paz, esta tarde, o Ministro do cio, tendo as suas forcas armadas

i ·Ext.erior do Rumania, George Tato Iutodo encarniçada E s�ngrentamen .'

• j recus 'fez um apelo aos delegados te, 'durante mais de um ano, 'contra'
O no dos vinte e uma nocães unidcs . no

.

as· forças nazistas ao Iodo dos·�.
Nilo etinelu e.' '''' i-!l'_' Í',,�1'�3 Q 01 sentido de reconhecer'-se ao pcls os Iiados ,

tura �e Z2 metros e 48. centímetres, previlegios de cobeligerancia e a 20 _ Não levou -se em. considera
a �aJs .elevado �Oi1heCl�" em toda permissão de manter o exercito. 'Pro ciío as exigencías das reivindicações"
o hlstoTla., cheIa. continue a!.l:nen meteu que a Rumania cumpriria ri- de guerra rumenos 1'0 Alemonh(f e'
tando o nível do no e os cutcridc- .gorosamente o tratado de paz que ao .Hunqrin.

'

�es ord�m .p�ra o evacuação das ci- lhe seria imposto, ,faz-endo tres ob- 30 _ A Rumania não ,.teve permi
•.a�es ribeirinhcs pera evitar cotas jeçães contudo o ante-projeto mes ssão

:

paro manter' 05 mes�as forças
tro es.

: mo, o saber: 10 - Que 0- Rumania armados que h(Jviam com!lotido co", .

J!r -;'V"O s�r.;G
....

:� ....
',�ãQ .

foi devidamente levada em con tro a Alemonha na%Ísta.

...Ub::: :�:d� I

i'

A H!STOR!A

b cardeal Cerejera
,

rezara mIssa

Brasil

•

no

EM S. PAULO NO DIA

RIO, 13 (Ag.N ac-) - Informam ao con-:ite da Cnn:1o:-al Arc:{'f.;<-:o ""

de Lisboa que o Ca"deal Cerejeira, Siio Paula, Dnm ("IO'i C'lrme!o, pera

1
Patriarca de Lisbôa, cuja visita 00' celebrar a í de Setembro missa c!'m

i Brasil fora oficialmente anunciada,. paI na Praça da Sé, em São' Po.ulri

emborcará para o Rio' de Janerii no' e diridrá então a rf!hv,a fi colo_

i <lia 1 c'e Sétcmbra .",oximo: O .Cc.- Ria fJ�rtuguesa. de tede o Brasil. O'

1 {!ca( C€:tc;eira \'i(iit.::r� de aviõo,,· de,

I vendo chegar aqui c: '} ..I" S"temp·)

seguindo para São Paulo em tre,;)

I especial, onde chegará na dia sec

I guinte. Como e sabido, a Patriarca
. de Lisb60, com essa viagem, atende

.. - .... -ye:.C"o (!� C6i··1r>-,i (':r:rc<ieir"" �e.t'j'
i:·.::�cado para o dia 15 de.'Setern;
bro afim de assistir. ell1 lisbô(J .as so

{enidades da cononisação
-

de ;'Sõo
João Brito. :!.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




